Associação Pede Inquérito Parlamentar Sobre Morte de Recluso no EPL 
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A Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento (ACED) enviou uma carta à Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da Assembleia da República pedindo que seja feita um inquérito parlamentar sobre o que aconteceu com o recluso Marco Santos, que, em Agosto do ano passado, faleceu no Estabelecimento Prisional de Lisboa (EPL). 

Tanto a ACED como a família têm defendido, desde essa altura, que Marco não se enforcou. Contudo, o processo que correu depois do falecimento do jovem de 28 anos foi arquivado, quer em sede de inquérito, quer em sede de instrução, por falta de indícios de que o mesmo tenha sido vítima de homicídio ou ofensas corporais. 

Na carta enviada aos grupos parlamentares e à comissão a ACED afirma que "tudo parece indiciar" que "Marco Santos foi assassinado na cela disciplinar [do EPL] poucos minutos depois de lá ter entrado, faz mais de um ano". "A família denunciou as evidências que a fizeram supor isso mesmo e foi-lhes dito que a justiça funcionaria. Porém, não funcionou", lamenta-se. 

Numa conferência de imprensa, ontem, em Lisboa, familiares do jovem voltaram a mostrar um vídeo feito por uma tia de Marco Santos com imagens do cadáver. Os cortes que se vêem nos joelhos, por exemplo, "entram em contradição com a autópsia feita pelo Instituto Nacional de Medicina Legal (INML) que afirma que o corpo não apresentava outras lesões traumáticas além das atribuíveis a enforcamento", declarou, no final, António Pedro Dores, da ACED, que fala de "encobrimento do que se passa nas prisões". 

"A ACED toma a iniciativa de pedir aos grupos parlamentares e à comissão de Direitos, Liberdades e Garantias da Assembleia da República que organizem uma comissão parlamentar de inquérito que seja capaz de por a nu o que impede que a justiça seja feita neste caso, como em muitos outros que sabemos que aconteceram, sem que as famílias procurem justiça", lê-na carta da associação enviada no passado dia 9. 

Marco Santos morreu numa cela disciplinar do EPL no dia 22 de Agosto de 2002, segundo a ACED. A investigação feita chegou à conclusão que o recluso se enforcou com um lençol enquanto esteve sozinho, recordou Pedro Dores. O processo de inquérito foi arquivado, depois reaberto a pedido do advogado da mãe de Marco Santos, e voltou a ser arquivado pelo juiz de instrução no início deste ano sem que tenha havido indícios de violência. 

Os cortes nos joelhos foram, na altura, justificados com "a alegada queda do corpo na altura de o retirarem do laço fatal", de acordo com Dores. O facto de o cadáver ter as axilas negras foi justificado com a forma como o corpo foi agarrado por debaixo dos braços. 

O PÚBLICO tentou obter uma reacção da Direcção-Geral dos Estabelecimentos Prisionais à iniciativa e comentários da ACED, mas não obteve qualquer resposta até à hora de fecho desta edição. 

Entretanto, Rafael Santos, pai do recluso, foi acusado este mês do crime de difamação e ofensa a pessoa colectiva depois de ter declarado a canais de televisão, entre outras coisas, que o filho tinha sido assassinado na prisão e mencionado os nomes dos alegados autores.

